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de literatura. Dos sete artigos encontrados, foram identificados 112 conceitos que sugeriram que os sentidos mais 
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This paper explains some of the processes used by blind people to build spatial representations. In order to that this 
paper was based in a systematic review and found 112 concepts in seven articles. These concepts suggest that the 




À medida que a população mundial cresce, aumenta 
também o número de pessoas com algum tipo de 
deficiência. A situação brasileira demonstrada pelo 
censo de 2010, revela que 23,9 % da população têm 
algum tipo de deficiência. Essas pessoas têm o 
direito de acesso ao conhecimento e à educação para 
que possam exercer uma cidadania plena e assim ter 
mais oportunidades na vida. 
Uma das mais recentes formas de se adquirir 
conhecimento e aprendizagem é através da internet. 
Com a internet, as pessoas podem acessar o 
conhecimento através de Ambientes Virtuais de 
Ensino Aprendizagem – AVEA, a qualquer 
momento e em qualquer lugar. Hoje, muitos cursos 
podem ser encontrados na internet, desde o ensino 
básico até Pós-Graduação em Educação a Distância 
- EAD e as MOOCs (Massive Open Online Courses 
– Cursos Livres Massivos Online). Para acessar e 
compreender esses ambientes, os indivíduos 
interagem com o computador através de Interfaces 
Digitais as quais muitas vezes são construídas 
usando metáforas do mundo real. Entretanto essas 
metáforas podem apresentar barreiras, pois 
dependem da subjetividade e interpretação do 
designer e do usuário. Identificar, reduzir ou 
eliminar essas barreiras para as pessoas com 
deficiência são a nova fronteira para os 
pesquisadores em dar acessibilidade a esse público. 
Uma grande parcela das informações que recebemos 
é fornecida pelo sentido visual (COBO, 
RODRIGUEZ e BUENO, 2003).  Para Rodrigues 
(2002) a visão é responsável pela assimilação de 
informações importantes. A deficiência visual gera 
dificuldades para a captação e compreensão da 
informação e de processos de comunicação.  
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Contudo, o grau de dificuldade manifestado é 
peculiar a cada indivíduo, não estando associado à 
sua deficiência. É  fundamental lembrar que essas 
dificuldades estão associadas com aquilo que não se 
conhece ou que não se sabe usar (TORRES, 
MAZZONI e MELLO, 2007). 
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE, 2010) a deficiência visual é a 
predominante no Brasil. Entre as pessoas que 
declararam ter deficiência visual, mais de 506 mil 
são pessoas totalmente cegas, que já nasceram 
deficientes ou que ao longo da vida a obtiveram. 
Conforme os dados do Ministério da Educação - 
MEC, a cegueira é uma alteração grave ou total de 
uma ou mais funções elementares da visão que afeta 
de modo irremediável a capacidade de perceber cor, 
tamanho, distância, forma, posição ou movimento 
em um campo mais ou menos abrangente. Pode 
ocorrer desde o nascimento (cegueira congênita), ou 
posteriormente (cegueira adventícia). 
A Norma BR 9050 da Legislação estabelece que 
seja necessário implicar mudanças estruturais e 
culturais em Instituições e Associações, estas têm o 
compromisso de fornecer ambientes e recursos 
didáticos que atendam as pessoas cegas. Para que a 
pessoa cega compreenda e desenvolva a percepção 
espacial necessita de interação com o mundo. Os 
conceitos para o aprendizado das representações 
espaciais segundo Faé (2009) são construídos com 
base nas habilidades das noções espaciais, por meio 
das observações, das atividades escolares e 
cotidianas. Já é sabido que embora o indivíduo com 
deficiência visual tenha todas as condições de 
aprender tão bem quanto à pessoa sem deficiência, a 
maior dificuldade do deficiente visual, na escola, é 
deparar-se com a não aceitação e o não 
reconhecimento dos professores à sua limitação 
visual (VENTORINI, 2007). 
Para Abbagnano (2007), o deficiente visual 
necessita compreender o mecanismo da 
representação para adquirir mobilidade e 
desenvolver habilidades, ou seja, a ação de 
representar dada informação obtida através de uma 
abstração, que indica imagem ou ideia – ou ambos – 
em semelhança com determinado objeto.  
Os deslocamentos nos diferentes espaços 
proporcionam, ao deficiente, estímulos visuais da 
memória e da organização espaço-temporal que 
propiciam maior interação com a sociedade, 
permitindo movimentos do corpo e evitando assim o 
seu isolamento. (BOURDIEU 1990). 
Castellar (2006) coloca que a noção de espaço não é 
apenas uma cópia da realidade, mas sim uma 
construção ativa do sujeito em interação com o 
entorno. Seguindo este mesmo raciocínio Faé 
(2009) explica que a compreensão do espaço se dá 
através do entrelaçamento complexo da construção e 
da vivência dos aspectos da realidade. Sendo assim 
a noção espacial não deriva somente da percepção, 
“há também a inteligência do sujeito que atribui 
significado aos objetos percebidos (CASTELLAR, 
2006, p.39). 
Portanto a necessidade de ater-se a referências 
espaciais é um processo permanente para o 
deficiente visual, que vai se deparar ao longo de sua 
vida com a necessidade de movimentar-se ou de 
aprimorar qualquer resquício de resíduo visual. 
Assim, para conhecer melhor as atividades que 
envolvem a construção de representações espaciais, 
definiu-se a seguinte pergunta: Como as pessoas 
cegas constroem representações espaciais? 
 
2. O MÉTODO 
Para compreender como as pessoas cegas constroem 
representações espaciais foi feita uma revisão 
sistemática da literatura em artigos extraídos de 
banco de dados, como sugerido por Cochrane 
Collaboration (2013). A revisão sistemática é uma 
síntese rigorosa de pesquisas relacionadas com uma 
questão específica. Para desenvolver pesquisa e 
avaliação crítica da literatura a Revisão Sistemática 
de Literatura – RSL usa um algoritmo explícito, 
oposto ao heurístico. 
2.1. Revisão Sistemática De Literatura  
A busca pela resposta a questão de pesquisa iniciou-
se pela localização e seleção dos estudos. A partir 
do levantamento feito a priori buscaram-se bancos 
de dados para pesquisa sistemática e identificaram-
se as principais palavras-chave que foram utilizadas 
na RSL. 
2.1.1. Seleção dos Bancos de Artigos 
A primeira parte foi a identificação e seleção dos 
bancos de artigos. Foram listados no levantamento 
efetuado seis bancos de artigos: Sistema de Busca 
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IEEE; SCOPUS; SPRINGER; BIBLIOTECA DA 
UFSC, Periódicos CAPES e Web of Knowledge. 
 
2.1.2. Seleção das Palavras-Chave 
Também com base no levantamento efetuado, em 
busca das mais pertinentes foram identificadas 81 
palavras-chave. Dessas, nove foram extraídas tendo 
sido listadas,contabilizadas e ordenadas pela 
quantidade de vezes em que apareceram na 
pesquisa. A tabela 1 apresenta a lista com as nove 
palavras-chave identificadas, respectiva quantidade 
de citações e sua tradução para o inglês. 
Português Quant Inglês 
Cego 4 Blind 
Representação espacial 3 Spatial representation 
Figura espacial 2 Spatial figure 
Objetos 3D 2 3D objects 
Cegueira 1 Blindness 
Deficiente visual 1 Visual impaired 
Geometria espacial 1 Spatial geometry 
Multidimensional 1 Multidimensional 
Percepção espacial 1 Spatial perception 
Tabela 1 – Lista das palavras-chave 
Da lista da tabela 1, foram selecionadas as que 
tinham mais de uma citação, ou seja: Cego, 
Representação espacial, Figura espacial e Objetos 
com três dimensões – 3D. Estas palavras foram 
usadas para a Revisão Sistemática de Literatura. 
2.1.3. Extração dos Estudos 
Com base nas quatro palavras-chave selecionadas, 
em português e em inglês, foram combinadas com a 
palavra-chave Cego (blind), resultando em três 
combinações. As três combinações foram usadas 
nos seis bancos de artigos selecionados. Somente 
artigos disponíveis na íntegra compuseram a RSL, 
pois a restrição a conteúdos na íntegra dos artigos 
não permite a rastreabilidade da pesquisa. Os 
resultados por banco de artigos e por combinação 
são descritos a seguir. 
◊ Periódicos Capes: Em todas as datas disponíveis, 
todos os tipos de publicações, nenhuma restrição. 
Nenhuma combinação de palavras-chave apresentou 
resultados nesta busca. 
◊ IEEE: Em todas as datas disponíveis, todos os 
tipos de publicações: 
cego e representação espacial = 45 
cego e figura espacial = 0 
cego e objeto 3D = 10 
◊ Springer: Banco de artigos com muita 
abrangência, apresentando em pesquisa inicial 
18.719 trabalhos nas três combinações de palavras-
chave. Estes trabalhos foram constritos a apenas 
artigos publicados em revistas científicas, dentro da 
Ciência da Cognição e especificamente na principal 
publicação Memory and Cognition Journal, sendo 
então selecionados 129 trabalhos. 
◊ Scopus: Em todas as datas disponíveis, todos os 
tipos de publicações, restritos as publicações 
disponíveis na íntegra através do portal CAPES. 
cego e representação espacial = 15 
cego e figura espacial = 0 
cego e objeto 3D = 6 
◊ Biblioteca Ufsc: Em todas as datas disponíveis, 
todos os tipos de publicações, nenhuma restrição. 
Nenhuma combinação de palavras-chave apresentou 
resultados nesta busca. 
◊ Web Of Knowledge: Em todas as datas 
disponíveis, todos os tipos de publicações: 
cego e representação espacial = 25 
cego e figura espacial = 0 
cego e objeto 3D = 4 
2.1.4. Extração dos Trabalhos 
As publicações identificadas tiveram seus títulos 
lidos em busca dos que continham ao menos uma 
das palavras-chave de pesquisa. Os anos abrangidos 
pela pesquisa foram de 1976 a 2012. 
Inicialmente a pesquisa nas bases de dados foi sem 
restrições, sendo identificados 10,823 artigos. A 
seguir, foram estipulados os critérios para 
constrição. A primeira foi considerar somente 
artigos disponíveis pela plataforma CAPES, dando 
acesso a todos os pesquisadores. Depois somente 
artigos completos para a pesquisa foram 
selecionados, pois resumos, resumos estendidos e 
resenhas não contém todo o conhecimento. 
O Banco de artigos Springer é muito abrangente, 
apresentando na pesquisa inicial 18.719 trabalhos 
com as três combinações de palavras-chave. Estes 
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trabalhos foram constritos a apenas artigos 
publicados em revistas científicas, dentro da Ciência 
da Cognição e especificamente na principal 
publicação Memory and Cognition Journal, sendo 
selecionados 129 trabalhos desta base. A tabela 2 
apresenta as quantidades de artigos por palavras-
chave e por banco de artigos, do total de artigos 
identificados pelas palavras-chave 
Banco de 
Artigos 
Total Palavra-chave no título 
C&RE C&FE C&3D C&RE C&FE C&3D 
Periódicos 
Capes 
0 0 0 0 0 0 
IEEE 45 0 10 3 0 0 
Springer 9787 8543 389 1 2 0 
Scopus 15 0 6 4 0 1 
Biblioteca 
UFSC 
0 0 0 0 0 0 
Web of 
Knowledge 
24 0 4 7 0 1 
Sub total 9871 8543 409 15 2 2 
TOTAL 18823 19 
Tabela 2 – Quantidade de artigos por banco de artigos 
Com a busca e seguidas constrições foram 
identificados dezenove trabalhos, sendo quatro deles 
excluídos na leitura dos títulos. A lista foi 
normalizada resultando em quinze trabalhos 
diferentes. 
Deles, foi feita a leitura dos resumos em busca da 
pertinência do trabalho com referência a pergunta de 
pesquisa, ou seja, Como pessoas cegas fazem 
representações espaciais? Essa avaliação excluiu 
oito artigos que não tinham relevância ao assunto. 
Os sete trabalhos restante serão usados para os 
próximos passos da pesquisa. Dos sete artigos 
extraídos, listou-se e contabilizaram-se os autores, 
como o primeiro metadado. 
Foram identificados dezessete autores diferentes nas 
publicações, sendo que Barbara Landau foi autora 
de três trabalhos, sendo, nessa avaliação, a principal 
pesquisadora. Barbara Landau é professora da 
Ciência da Cognição da Universidade Johns 
Hopkins, especializada em aprendizagem da 
linguagem e representação espacial. 
Com base nos resultados apresentados pela Revisão 
Sistemática de Literatura, foi possível fazer uma 
avaliação crítica e gerar outros metadados que 
contribuam com essa pesquisa. O primeiro 
metadado extraído foi a procedência dos trabalhos. 
O segundo foi uma bibliometria com os autores das 
referências bibliográfica dos artigos lidos. A terceira 
avaliação tratou a quantidade dos conceitos que 
podem ser aplicados a essa pesquisa. 
 
 
2.1.4.1. Procedência Dos Trabalhos 
Com os seis bancos de artigos utilizados, pode-se 
identificar a quantidade extraída de cada um. A 
figura 1 apresenta a procedência do trabalho e a 
respectiva quantidade. 
 
Figura 1 – Procedência e quantidade dos trabalhos 
Nesse gráfico é possível identificar a Word of 
Knowledge como principal fonte das publicações, 
por outro lado as buscas efetuadas na Biblioteca da 
UFSC e nos Periódicos Capes não apresentaram 
resultados nessa busca. 
2.1.5. Bibliometria Com Autores 
Aprofundado o estudo sobre os autores buscou-se 
nas referências dos trabalhos extraídos, relacionados 
os autores. Os nomes dos autores foram listados e 
ordenados alfabeticamente, sendo as duplicidades 
eliminadas, totalizadas e finalmente ordenadas pela 
quantidade de aparições. Não foi feita diferenciação 
na relação de co autoria, sendo todos igualmente 
considerados. 
Esta análise identificou 235 autores diferentes, 205 
com duas ou menos aparições e 30 com mais de 
duas aparições. O primeiro grupo, com duas ou 
menos aparições foi excluído da análise por ser 
considerado autocitação, diminuindo a relevância da 
aparição. Os 30 restantes, com mais de duas 
aparições, representam mais de 27% das citações e 
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será onde a avaliação se concentrará. A figura 2 
apresenta a quantidade de citações por autores. 
 
 
Figura 2 Quantidade de autores versus citações 
Dentre os autores com mais de duas aparições, sete 
tiveram sete ou mais aparições nas referências dos 
trabalhos. O quadro 1 lista esses autores. 
Autor Aparições 
DENIS, M. 10 
KLATZKY, R. L. 10 
RIESER, J. J. 8 
CORNOLDI, C 7 
GOLLEDGE, R. G. 7 
KOSSLYN, S. M. 7 
LOOMIS, J. M., 7 
Quadro 1 – Autores mais citados 
A autora Barbara Landau, tida inicialmente como a 
principal entre os trabalhos extraídos, nesta 
avaliação apareceu na 11ª. posição, com cinco 
aparições. Assim, conforme esta pesquisa e com 
base nessa bibliometria, foi possível identificar os 
principais autores que escrevem sobre pessoas 
cegas, representação espacial, 3D e figura espacial. 
2.1.6. Conceitos Extraídos 
A leitura dos trabalhos foi feita em busca dos 
conceitos que possam responder a questão da 
pergunta. Os conhecimentos identificados são 
apresentados pela seguinte ordem: Pessoas Cegas, 
Representação Espacial, Figura Espacial e 3D. A 
tabela 4 traz o resumo dos conceitos encontrados, 
por palavra-chave e por artigo. Os artigos 
codificados e os primeiros autores são: Haber – A1; 
Afonso – A2; Schmidt – A3; Teshima – A4; Landau 






Total A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 
Cego 23 8 14 1 10 3 10 69 
Representação 
Espacial 
16 6 4 0 8 1 5 40 
Figura 
Espacial 
0 0 0 0 0 0 0 0 
3D 0 0 0 3 0 0 0 3 
Total 39 14 18 4 18 4 15 112 
Tabela 4 – Quantidades de artigos por autor 
Como pode ser visto na Tabela 4, a maior 
quantidade de conceitos extraídos refere-se a cegos, 
sendo representação espacial o segundo, o terceiro 
3D e a figura espacial sem nenhum conceito 
identificado nessa busca. 
Concluindo, esta seção tratou da RSL proposta e 
encontrou 235 autores diferentes e selecionou 112 
conceitos para desenhar a resposta da questão de 
pesquisa: Como as pessoas cegas a constroem 
representações espaciais? A próxima seção 
explorará os conceitos 112 encontrados. 
3. REPRESENTAÇÕES ESPACIAS EM 
CEGOS 
Pouca informação se tem sobre as funcionalidades 
do cérebro humano, mas alguns campos de estudo 
tem tido sucesso em entender como o ser humano 
faz a representação espacial. 
Representação Espacial (RE) basicamente é a 
capacidade do ser humano em usar metáforas para 
construir conhecimentos e fazer relações entre o 
homem e o mundo. O estudo da RE começa a partir 
dos estudos focados pela psicologia da memória em 
sujeitos dotados de visão e de sujeitos cegos 
(HABER et all, 1993). Segundo Afonso (2010) a RE 
parece incluir informações métricas válidas, e os 
estudos consistentes de Harber et all (1993) 
demonstram de que as representações feitas por 
crianças incorporaram propriedades geométricas. 
Millar (1976), sugere que frequentemente a 
representação espacial é essencialmente visual, 
sugerindo que as pessoas cegas não podem criá-las, 
o que é contestado. 
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As pesquisas de Landau (1989) dão evidências 
consistentes da possibilidade de que as 
representações espaciais das crianças incluam 
informação métrica. A autora coloca a RE como um 
mecanismo em que pode ser sensível às relações 
euclidianas, em que regras de inferência são 
explicitamente aplicadas, gerando a percepção de 
novas relações sem a necessidade de produzir uma 
representação espacial (LANDAU ET al, 1981). 
Estudos em outras áreas da cognição revelaram um 
sistema rico de conhecimento espacial em crianças 
cegas (LANDAU,1989). A autora em sua revisão 
encontrou evidências de conhecimento de layout 
espaciais (LANDAU, SPELKE e GLEITMAM, 
1984), além da compreensão em crianças cegas. A 
pesquisa revela também habilidades hápticas e 
representações espaciais de objetos além de mapas 
simples (LANDAU, 1986) como também um 
excelente conhecimento em linguagem espacial 
(LANDAU e GLEITMAM, 1985). 
Harber et all (1993), concluiu como resultado de sua 
experiência, que podem ser encontradas diferenças 
entre as representações espaciais de cegos e de 
videntes, mas, essas diferenças não resultam de 
familiaridade diferencial com esse tipo de cena. Na 
visão de Berkeley (1993), os padrões hápticos ou 
das coordenações motoras de exploração serviram 
como uma base fundamental para o 
desenvolvimento unificado das representações 
espaciais dos objetos. Landau, (1989) corrobora 
com essa ideia quando coloca que a criança cega 
naturalmente desenvolve atividades exploratórias 
hápticas que lhe permitem extrair informações 
importantes de objetos. 
Para Afonso (2010), a informação verbal, a fala, 
parece ser transformada em representações 
espaciais, incorporando as distâncias métricas entre 
diferentes locais em um ambiente navegável. O 
autor faz a suposição de que as representações 
espaciais analógicas são suportadas apenas quando o 
modo de aquisição de informação espacial é 
ajustado às capacidades individuais de cada pessoa 
que está processando a informação. 
Teshima (2010) considera que as pessoas cegas 
podem reconhecer formas tridimensionais através de 
sensações hápticas e além de que, não só a 
informação visual, mas também que as utilizações 
de sensação hápticas trará um reconhecimento 
melhor em 3D, e desta forma podem construir RE a 
partir dos objetos. Em crianças cegas a 
representação espacial depende muito das 
informações de movimento. 
Nos documentos extraídos foi possível também 
identificar as principais diferenças usadas para 
construir RE entre videntes e cegos. A diferença não 
reside na incapacidade das pessoas cegas para 
processar representações espaciais, mas no uso 
limitado de estratégias eficientes para construir e 
usar esse tipo de representação (SCHMIDT et all, 
2012). Para Landau et all (1981) a cegueira em 
crianças limita drasticamente as oportunidades de 
exploração e sua capacidade para desenvolver uma 
boa RE, embora as pessoas cegas tivessem 
demonstrado capacidade de construir representações 
espaciais mais precisas de um ambiente em que 
foram imersos fisicamente do que as pessoas 
videntes, mas tal diferença só apareceu quando 
obtiveram uma descrição verbal (AFONSO, 2010). 
Harber et al (1993) concluiu que as diferenças 
podem ser encontradas entre as representações 
espaciais de cegos e de pessoas com visão, que não 
resultam de familiaridade ou não do tipo de cena. As 
implicações do uso de diferentes estratégias para 
processar a informação espacial são importantes 
quando a informação espacial é obtida a partir da 
linguagem falada como é frequente o caso em 
pessoas cegas (SCHMIDT et all, 2012). As 
diferenças parecem ser atribuídas não ao fato de que 
a incapacidade de ver impeça os cegos de usar 
descrições espaciais, mas sim para o uso da 
estratégia verbal, em vez de uma estratégia de 
imagens, para processar a informação disponível, o 
que parece correlacionar-se com o nível de 
autonomia de movimentos da pessoa cega 
(SCHMIDT et all, 2012). Millar, (1976) supõe que 
as diferenças da representação espacial não pode ser 
inferidas, pois se torna necessário adotar uma 
estratégia verbal em vez de estratégicas imagéticas 
para processar informação disponível quando se 
tratar de pessoas cegas. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho descreve o processo de Revisão 
Sistemática de Literatura para a identificação de 
conceitos que possam ser usados para responder a 
questão de como pessoas cegas fazem 
representações espaciais. Para tal foram 
selecionados seis bancos de dados, quatro palavras-
chave foram usadas de forma combinada: cego, 
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representação espacial, 3D e figura espacial (blind, 
espatial representation, 3D e spatial figure). A busca 
inicial apontou 18.823 artigos que, após seguidas 
constrições, levaram a identificar 19 artigos e, após 
a leitura dos artigos, sete foram extraídos e foram 
usados na revisão. Na avaliação crítica dos estudos, 
o banco de dados que mais teve artigos selecionados 
foi a WoK. Nos bancos de dados Biblioteca Central 
da UFSC e Periódicos CAPES, mesmo em 
português, nenhum trabalho foi apresentado. 
Dos sete artigos extraídos, os autores foram listados, 
ordenados, quantificados e listados através de uma 
planilha Microsoft Excel onde foi identificado um 
total de 235 autores diferentes. Restringindo aos que 
tinham mais de duas citações foi totalizado 30 
autores. Dentre estes os dois mais citados, com 10 
aparições são Denis, M. e Klatzky, R. L.. Ainda, os 
sete artigos extraídos, com base nesta revisão, 
propiciaram 69 conceitos sobre cegos, 40 de 
representação espacial, nenhuma de figura espacial 
e três sobre 3D, o que totalizou 112 conceitos. Os 
principais conceitos sobre como podem ser 
construídas representações espaciais em pessoas 
cegas, os seguintes tópicos destacaram-se: 
◊ apesar da deficiência o processo mental de cegos e 
videntes é o mesmo. 
◊ cegos e videntes constroem a RE através de 
diversos estímulos sensoriais. 
◊ cegos constroem representações espaciais com o 
tato, a fala, sensações hápticas. 
◊ funcionam com map-links 
◊ no caso dos cegos, quanto maior os estímulos e a 
experiência, maior o repertório de elementos para 
representação. 
As pesquisas de Landau et all (1981), Afonso 
(2010), Harber et all (1993) e Millar (1976) afirmam 
ainda que as pessoas cegas mostraram usam 
métricas e relações euclidianas para a navegação. 
Assim, com base nessa RSL, os principais sentidos 
para a construção de representações espaciais em 
pessoas cegas são os táteis, os hápticos e motores e 
as descrições verbais. O uso de mapas é muito 
comum, e quanto maior seu repertório, melhor será 
sua navegação. A consideração final foi que a 
despeito da deficiência ou não, não foi encontrada 
nenhuma diferença entre os videntes e as pessoas 
cegas para a construção da RE. 
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